
[image: image1.emf]CAMPEONATO MUNICIPAL DE BOLÃO

1ª TAÇA DISTRIBUIDORA SCHIMITINHO

BEBIDAS MULTIMARCAS

[image: image2.jpg]Distribulaor




[image: image3.png]


                                                                    

REGULAMENTO GERAL 

C A P Í T U L O  I

ART. 01 - O Campeonato Municipal de Bolão 23 tem por finalidade precípua o congraçamento municipal de clubes e atletas, num elevado sentido de conceituação do desporto, visando desenvolver o intercâmbio amistoso entre as equipes e proporcionar a todos uma opção de lazer e confraternização.

C A P Í T U L O  II

DA ORGANIZAÇÃO E DIREÇÃO DO CAMPEONATO

ART. 02 - A organização e coordenação do Campeonato Municipal de bolão 23 cabem a CME de Saudades, aos responsáveis pelo departamento de bolão e aos representantes dos clubes participantes.
ART. 03 - Será obrigação do CME, promotor do campeonato providenciar;

a) Súmula individual para as equipes;

b) Súmula Geral para cada jogo;

c) Premiação:
1º Lugar: Troféu e 7 Medalhas.

2º Lugar: Troféu e 7 Medalhas.

3º Lugar: Troféu e 7 Medalhas. 
4º Lugar: 7 Medalhas.

Braço de ouro, prata e bronze.

ART. 04 - Compete a equipe: 

    a) Estar nos locais de jogos nas datas e horários estabelecidos. 

    b) Fazer a arbitragem quando da escala de sua equipe (mínimo 3 pessoas).

    c) Indicar responsável da equipe para o jogo.
    d) pagar taxa de inscrição no valor de R$ 70,00 por equipe até antes do primeiro jogo.
ART. 05 – Os jogos do campeonato serão realizados conforme tabela aprovada no congresso técnico. 
C A P I T U L O III

DA PARTICIPAÇÃO

ART. 06 – Poderão participar do campeonato municipal todas as equipes que atuam na cidade de Saudades.

       § Único. As equipes que irão participar do campeonato deverão preencher a ficha de inscrição (nome do atleta completo e número de identidade) que deverá ser entregue até o dia 20/06/16, na sede do CME de Saudades.

Obs.: Cada equipe poderá inscrever até 7 (sete) atletas.
C A P Í T U L O  IV

DA CONDIÇÃO DO ATLETA

ART. 07 – Somente poderão participar do campeonato municipal os atletas que satisfazerem as seguintes condições: 
a) Estar devidamente inscrito e que faz parte da equipe, no dia a dia;

b) Estar uniformizado com camiseta, calção / bermuda, agasalho padrão da equipe e/ou clube, podendo haver pequenos detalhes, tênis apropriados para pratica do bolão devendo ser com solado de borracha e que não danifique a pista de jogo. Não será permitido o uso de sapatilha. 

c) Quanto ao uniforme não há necessidade de todos os atletas usarem igualmente calça, agasalho ou bermuda, bastando que seja uniforme padrão da agremiação, isto é, que seja da mesma cor.

d) Pequenos detalhes diferentes nas calças, agasalhos ou bermudas não influirão na condição do atleta;

e) O atleta não poderá participar por mais de uma equipe e/ou clube no mesmo campeonato.

ART. 08 - Serão consideradas infrações dos atletas, passivos de punição com cartão amarelo, acumulativo de jogo para jogo, por conduta antidesportiva, desaprovar com palavras ou gestos as decisões do coordenador. Com cartão vermelho o capitão ou atleta ficará suspenso por um jogo. Será eliminado da competição o atleta que venha agredir verbalmente ou fisicamente o coordenador, atleta, dirigente ou torcedores.

§ Único: As infrações deverão ser registradas na súmula de jogo.

C A P Í T U L O  V

DAS PISTAS, BOLAS E PINOS.
ART. 09 - As pistas, bolas e pinos, para a realização do campeonato, deverão obedecer às regras oficiais nacionais e internacionais para o esporte do Bolão. Os Clubes deverão ter As bolas poderão ser de qualquer material com diâmetro máximo de 23 cm., e com peso máximo de 11 kg., podendo ser de 2 (dois) ou 3 (três) furos. 

a) Ao arremessar a bola o atleta não poderá ultrapassar com o pé na faixa demarcatória de 10 cm existentes nas pistas. 

b) As pistas deverão obedecer as seguintes medidas: 

a) - 5.60 - área de arremesso;

b) - 10,40 - Curso da Bola;

c) - 8,50 - Pista de curso da bola após tesoura;

d) - l,00 - assento de pinos

e) - 0,25 - Terminal da pista;

f) - 1,00 - Recolhedores de bola

g) - 26,75 - Total

h) - As pistas no que tange a passagem de óleo, cera ou similar, as mesmas poderão receber uma camada 24 horas antes do início da competição, podendo ao final da jornada diária, receber um pano úmido ou uma nova camada desde que comprove o melhor rendimento da mesma.

i) O atleta que arremessar a bola antes da autorização do coordenador à mesma será anulada e o atleta perderá o arremesso da bola de experiência. 

ART. 10 - O atleta que ultrapassar o risco demarcatório com a bola na mão será considerado bola em jogo, marcado zero ponto, não sendo motivo de advertência.
ART. 11 - A área de arremesso deverá ser demarcada, não podendo ser invadida pelos Técnicos, Dirigentes ou Torcedores.

ART. 12 – O atleta somente poderá usar uma única bola em todas as pistas. Somente em caso de danificação da bola e com autorização do arbitro a bola poderá ser substituída.

C A P Í T U L O  VI

DAS EQUIPES, CATEGORIA E JOGOS
ART.13 - Os jogos do campeonato serão no sistema de confrontos, entre as equipes e/ou clubes, conforme tabela elaborada pelo CME, e na modalidade CHEIO com cada bolonista arremessando 20 (vinte) bolas por partida, sem viela determinada, sendo 5 (cinco) bolas em cada pista.
§ Único – Na rodada realizada em Santa Terezinha cada bolonista fara o arremesso de 14 bolas, sendo 7 (sete) em cada pista.
ART. 14 - Cada equipe e/ou clube participante do campeonato será constituída no máximo por 7 (sete) atletas, em cada partida.

§ Único - Para a contagem de pontos vale a somatória dos 5 (cinco) melhores.

ART. 15 - Os atletas durante o tempo que estiverem arremessando as suas bolas em qualquer cancha não poderão se ausentar da área demarcada, poderão ser orientados pelo técnico, que é o responsável por qualquer irregularidade de seus atletas durante a partida.

§ Único - O técnico poderá ser substituído por outro em qualquer momento da partida.

ART. 16- Para efetuar o arremesso das bolas em cada pista o atleta terá o tempo máximo de 5 (cinco) minutos cronometrado pelo coordenador, não completando os seus arremessos no tempo determinado, perderá o direito de efetuá-los, marcando -se ZERO pontos para cada bola que faltar a jogar. Após o término do tempo cronometrado pelo coordenador o atleta terá mais 30 (trinta) segundos para efetuar os arremessos, desde que esteja em posição com a bola na mão.

ART. 17 - Durante o tempo que estiverem nas pistas, os atletas e técnicos não poderão fumar nem ingerir bebidas alcoólicas, não podendo também o atleta se ausentar das pistas sob pena de ser advertido ou desclassificado da partida.

§ Único - Também o coordenador e os anotadores que estiverem atuando nas partidas não poderão fumar ou ingerir bebidas alcoólicas.

ART. 18 - Os bolonistas não poderão ser molestados por ruídos estridentes como apito ou outros objetos, ou atos pelos demais atletas ou assistentes, nem ser chamado pelo nome, para ser prejudicado em seus arremessos.

§ Único – Ao coordenador cabe o cumprimento das observações contidas neste artigo e promover as iniciativas que se fizerem necessárias ao bom andamento dos jogos.

ART. 19 - Os atletas deverão estar obrigatoriamente uniformizados e obedecerem às determinações do coordenador que é a autoridade máxima no recinto do jogo em até 24 (vinte e quatro) horas após o jogo, e tem autoridade para decidir o certo ou errado, desde que não se posicione contra o regulamento.

ART. 20 - A contagem dos pontos para efeito de colocação final será:

Vitória = 3 Pontos;

Derrota = 0 Pontos.

ART. 21 - O turno ou fase é considerado uma nova competição, não sendo levados em consideração os resultados dos turnos ou fases anteriores.

ART. 22 - Só serão válidos os pinos caídos, não valendo pinos deslocados.

ART. 23 - Haverá tolerância de 15 (quinze) minutos e após a equipe que não comparecer perderá os pontos por WO, e pagará a multa de R$ 500,00 (quinhentos reais). Haverá necessidade de a equipe presente arremessar suas bolas para efeito de classificação individual.

ART. 24 - Haverá bola de experiência em cada pista para cada jogo sendo a mesma considerada valida se for NOVE.
ART. 25 – Cada atleta ao entrar na pista deverá apresentar um documento de identidade com foto e entregar sua súmula individual ao anotador da primeira pista, É obrigação dos atletas acatarem e respeitarem as decisões do coordenador, ficando proibido aos atletas protestarem com palavras ou gestos que possam interpretar-se como falta de respeito e discutir com o arbitro ou realizar qualquer ato que signifique insubordinação ou ofensa. Se o atleta cometer irregularidades de fatos ou palavras, que no entender do coordenador ofendam seus adversários, este dará ordem ao capitão da equipe para que o atleta respeite a advertência. Se essa ordem não for observada o coordenador determinara a retirada do atleta faltoso, mantendo-se os pontos por ele feitos, o qual, todavia, não poderá ser substituído na respectiva partida e devera ser julgado pelo tribunal de justiça desportiva do campeonato.

C A P Í T U L O  VII

DA ENTRADA NAS PISTAS

ART. 26 - A entrada nas pistas será feita obedecendo-se à ordem da tabela. 

§ Único. Sempre que o atleta da vez não estiver presente para iniciar seus arremessos, perderá a vez e a equipe jogará com um a menos, todas as vezes que isto ocorrer.
ART. 27 - Caso a partida seja interrompida por qualquer motivo, o atleta poderá terminar seus arremessos restantes na pista, porém, não poderá iniciar o arremesso na cancha seguinte. Após 15 minutos de paralisação os atletas em cancha terão o direito da bola de experiência.
C A P I T U L O  VIII

DOS TÉCNICOS

ART. 28 - Cada clube terá um técnico devidamente credenciado pela C.M.E., que poderá circular nas pistas orientando seus atletas, porém nunca ultrapassar o limite que marca o início da zona de arremesso, e podendo se revezar com o técnico reserva a qualquer momento, durante cada partida.

ART. 29- O técnico não é obrigado a estar uniformizado conforme sua equipe, bastando a sua camisa identificar o nome da sua equipe e/ou clube, estar calçado com tênis e meia. 

ART. 30 - Serão consideradas infrações do técnico, passiveis de punição, com cartão Amarelo. Acumulativo de jogo para jogo, por conduta ante desportiva, desaprovar com palavras ou gestos as decisões do coordenador. Com cartão vermelho o Técnico fica suspenso por um jogo: 

a) Proceder a desleal ou inconvenientemente, reclamar reiteradamente com gestos ou palavras, dentro ou fora das pistas durante o jogo.

b) Agredir fisicamente ou verbalmente qualquer pessoa que esteja envolvida no jogo.

ART. 31 – Será punido com impedimento de participar na competição o técnico que agredir verbalmente ou fisicamente, coordenadores, atletas, dirigentes ou torcedores.

ART. 32 – O técnico somente poderá dirigir uma equipe e/ou clube durante o campeonato programado pela C.M.E
C A P Í T U L O  IX

DO COORDENADOR

ART. 33 - A equipe responsável pela arbitragem nomeará um coordenador para a rodada em que estiver escalada.

ART. 34 - Ao coordenador cabe por iniciativa própria ou em atenção às reclamações feitas pelos técnicos das equipes e/ou clubes, verificar, fiscalizar, advertir e punir com anulação de bolas nesta ordem, os bolonistas que estiverem desrespeitando as faixas de limite para corrida e lançamento da bola "pique" no chão ou as arremessadas sem a devida autorização.

ART. 35 - Toda e qualquer anormalidade que houver durante a realização de uma partida deverá ser anotada na súmula geral.

ART. 36 - Junto aos anotadores de súmulas, será permitida a presença de um fiscal de cada equipe e/ou clube para acompanhamento das anotações dos pinos derrubados, e se for o caso, comunicar ao coordenador as irregularidades verificadas, evitando posteriores reclamações. Para maior segurança e tranquilidade dos anotadores e fiscais, estes ficarão em local reservado, que separarão a torcida dos anotadores.

ART. 37 – O coordenador deverá ter conhecimento do regulamento e regras, e deverá ter aptidão para o cargo.

ART. 38 - O coordenador ao verificar que um atleta esteja efetuando o lançamento da bola irregularmente tomara as seguintes providências: 

        1º - Advertirá com Cartão Amarelo o atleta pela infração cometida. 

         2º - Após novo arremesso irregular o árbitro mostrará Cartão Vermelho ao atleta e mandará marcar Zero ponto a súmula do jogo.

          3º - Depois do cartão vermelho todas as infrações serão punidas da mesma forma, com cartão Vermelho, marcando-se zero ponto.
C A P Í T U L O  X

DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA

ART. 39 - O tribunal de justiça desportiva será de responsabilidade da Liga Maravilhense de Desportos, a quem competirá processar e julgar as infrações disciplinares que acorrerem nesta competição, na forma prevista do C.B.J.D (CÓDIGO BRASILEIRO DE JUSTIÇA DESPORTIVA).

C A P Í T U L O  XI

CRITÉRIOS DE DESEMPATE

ART. 40 - Ocorrendo empate na classificação, em turno ou grupo, adotar-se-á os seguintes critérios para desempate:

a) Entre duas equipes e/ou clubes

1 - Confronto direto.

2 - Persistindo o empate, será declarada vencedora a equipe que tiver maior número de pinos derrubados em todos os jogos do turno ou fases em que ocorrer o empate.

3 - Persistindo o empate, será declarada vencedora a equipe que tiver conseguido maior número de NOVES em todos os jogos do turno ou fases em que ocorrer o empate.

4 - Sorteio

b) Entre três ou mais equipes e/ou clubes

1 - Será declarada vencedora a equipe que tiver maior número de pinos derrubados nas partidas realizadas entre si, no turno ou fase em que ocorreu o empate.

2 - Persistindo o empate, será declarada vencedora a equipe que tiver conseguido maior número de NOVES nas partidas realizadas entre si, no turno ou fase em que ocorreu o empate.

3 - Persistindo o empate, será declarada vencedora a equipe que tiver o maior número de pinos derrubados em todos os jogos do turno ou grupo em que ocorreu o empate.

4 - Persistindo o empate, será declarada vencedora a equipe que tiver conseguido o maior número de NOVES em todos os jogos do turno ou fases em que ocorreu o empate.
5 - Sorteio.

§ Único. Prevalecendo o empate no jogo será considerada vencedora a equipe que obtiver: 

a) Maior número de 09 (noves), 08 (oitos), 07 (setes), e assim sucessivamente, e finalmente, o sorteio;
C A P Í T U L O  XII

DA FORMA DE DISPUTA
ART. 41 - O Campeonato Municipal de Bolão 23, masculino e feminino, de 2016 será disputado em chave única, sendo a classificação feita por pontuação.

Masculino:

1ª Fase: Todos contra todos, classificando-se as 6 (seis) equipes com maior pontuação no masculino e as 4(quatro) equipes com maior pontuação no feminino para a fase seguinte.

2ª Fase: Todos contra todos, classificando-se as 4 equipes com maior pontuação para fase seguinte.

Semifinal: Nesta fase os confrontos serão por ordem de classificação, 1º x 4º e 2º x 3º.
Final: Os vencedores da semifinal se enfrentarão para disputa de 1º e 2º lugar e os perdedores da semifinal se enfrentarão para disputa de 3º e 4º lugar.
C A P Í T U L O  XIII  

DA SOLENIDADE DE ENCERRAMENTO

ART. 42- O congresso de encerramento do campeonato será realizado após o término das competições e constará do seguinte:

a) Considerações finais e encerramento oficial pelas autoridades presentes.
b) Comunicação oficial dos resultados por equipe e/ou clube, na ordem inversa com entrega de premiação.
C A P Í T U L O  XIV

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
ART. 43 - Os casos omissos deste regulamento, ou os que surgirem durante as competições, serão resolvidos pelo CME em conjunto com a comissão disciplinar desportiva do campeonato quando assim for necessário.

ART. 44 - O presente regulamento foi elaborado pelo Diretor Presidente da CME de saudades e representantes das equipes e/ou clubes participantes do campeonato municipal de bolão 23 masc./fem. adulto de 2016.

